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RESUMO

Este relato apresenta a experiência pedagógica com o jornal “Vozes da EJA”, elaborado por estudantes
da Educação de Jovens e Adultos como estratégia de letramento em aulas de Língua Portuguesa. A
proposta teve como eixo temático “Trabalho e Direitos Sociais” e articulou conteúdos das diferentes
áreas do conhecimento, promovendo a produção textual em diversos gêneros e respeitando os níveis
distintos de aprendizagem dos educandos. A atividade visou ampliar o repertório cultural, promover o
protagonismo discente e fortalecer vínculos de pertencimento à escola. A metodologia baseou-se na
composição coletiva de um jornal temático, em que cada termo trabalhou com um gênero textual
específico:  poemas,  notícias,  entrevistas  e  reportagens.  Os  textos  foram  produzidos  a  partir  de
reflexões propostas em sala de aula e experiências pessoais dos estudantes. O jornal foi lançado em
um  sarau  aberto  à  comunidade,  momento  em  que  os  alunos  se  reconheceram  como  autores  e
compartilharam  suas  produções.  A  fundamentação  teórica  apoia-se  em  Paulo  Freire  (2011),  ao
valorizar o educando como sujeito do processo de aprendizagem e na concepção de letramento social
de Soares (2004) e Rojo (2004), compreendendo a leitura e a escrita como práticas sociais. O projeto
também dialoga com Capucho (2012) ao propor um currículo integrado, contextualizado e sensível à
realidade dos estudantes da EJA. Os resultados evidenciaram avanços na leitura e na escrita,  com
destaque para o reconhecimento de diferentes gêneros textuais e para o desenvolvimento da autonomia
e da criticidade dos educandos. A prática revelou-se potente para consolidar aprendizagens e fomentar
o letramento como instrumento de participação social. 
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INTRODUÇÃO

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) configura-se como um campo marcado por

especificidades  que  incidem  diretamente  sobre  o  processo  de  ensino  e  aprendizagem,

sobretudo no que se refere aos percursos interrompidos,  às trajetórias  laborais precoces,  à

diversidade etária e às experiências reiteradas de exclusão escolar que compõem o histórico

de  grande  parte  dos  estudantes.  Nas  turmas  noturnas  do  Centro  Público  de  Formação

Profissional Miguel Arraes, em Santo André (SP), esse cenário se evidencia cotidianamente:

muitos educandos chegam após longas jornadas de trabalho; outros conciliam estudos com

responsabilidades  familiares,  desemprego  ou  atividades  informais.  Há  ainda  aqueles  cuja
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relação com a escola foi marcada pela descontinuidade,  pela sensação de fracasso ou pela

percepção de que os conteúdos escolares, em outros momentos da vida, não dialogavam com

suas necessidades concretas. Essas características exigem práticas pedagógicas que acolham

tais trajetórias, reconheçam saberes prévios e atribuam sentido social às atividades escolares,

de modo a fortalecer a autoestima e o vínculo dos estudantes com a instituição.

Nesse contexto, a leitura e a escrita assumem papel central não apenas como objetos

de ensino, mas como práticas sociais capazes de reposicionar o educando em seu lugar de

pertencimento  e  de  participação  no  mundo.  Em diálogo  com Paulo  Freire  (2011;  2020),

compreende-se que ensinar jovens e adultos implica reconhecer o educando como sujeito de

sua aprendizagem e de sua história, tomando sua leitura de mundo como ponto de partida para

qualquer  intervenção  pedagógica.  Para  Freire,  a  passagem da “leitura  ingênua”  para  uma

leitura mais crítica demanda práticas que articulem a palavra e a ação, permitindo que os

sujeitos compreendam e intervenham na realidade que os cerca.

A perspectiva freireana converge com as concepções de letramento social formuladas

por  Soares  (2004)  e  Rojo  (2004),  para  quem  ler  e  escrever  ultrapassam  o  domínio  de

habilidades  técnicas  e envolvem a participação em práticas sociais  diversas.  O letramento

implica  transformação  do  lugar  social  do  indivíduo,  inserindo-o  em  novas  formas  de

interação,  circulação  cultural  e  exercício  da  cidadania.  Em  uma  modalidade  marcada

historicamente pela exclusão,  como a EJA, favorecer  o acesso a práticas significativas de

leitura e escrita constitui uma estratégia essencial de inclusão e de fortalecimento identitário.

Além disso,  a  proposta  dialoga  com a  noção  de  currículo  integrado  discutida  por

Capucho (2012), que enfatiza a relevância de organizar os conteúdos escolares a partir de

temas geradores e da realidade dos estudantes, favorecendo aprendizagens contextualizadas e

interdisciplinares. Nessa perspectiva, as práticas pedagógicas deixam de ser fragmentadas e

passam  a  envolver  diversas  áreas  do  conhecimento,  aproximando-se  dos  interesses,

inquietações e experiências dos educandos. O trabalho coletivo entre docentes, por sua vez,

amplia possibilidades de articulação e contribui para que a escola se configure como espaço

de produção cultural e de circulação de discursos.

Foi a partir desse conjunto de fundamentos teóricos e das observações do cotidiano

escolar  que  surgiu  a  proposta  de  elaboração  do  jornal  “Vozes  da  Educação  de  Jovens  e

Adultos”, concebido como estratégia de letramento e de reconhecimento dos estudantes como

autores. O projeto desenvolveu-se de 2017 a 2019, com publicações semestrais, chegando a

cinco edições ao longo desse período. Neste relato, toma-se como exemplo a terceira edição,

tendo como eixo temático “Trabalho e Direitos Sociais”, tema escolhido coletivamente como



mote para o semestre letivo, com base nas discussões suscitadas pelos próprios educandos e

nas especificidades da comunidade escolar. A produção do jornal envolveu todas as turmas da

EJA do Ensino Fundamental  II,  cada  uma responsável  por  um gênero  textual  –  poemas,

notícias,  entrevistas  e reportagens – o que permitiu  integrar  conteúdos da área de Língua

Portuguesa a conhecimentos históricos, sociais e artísticos mobilizados ao longo do semestre.

A  elaboração  do  jornal,  e  sua  publicação  em  um  sarau  aberto  à  comunidade,

configurou-se  como  oportunidade  de  ampliação  do  repertório  cultural,  consolidação  de

aprendizagens  linguísticas  e  fortalecimento  do  protagonismo  discente.  Mais  do  que

desenvolver habilidades de leitura e escrita, buscou-se instaurar um espaço de autoria, em que

os estudantes pudessem ver-se como produtores de cultura, ressignificando a relação com a

escola  e  com  a  própria  trajetória  formativa.  O  presente  relato  de  prática  descreve  os

fundamentos, o percurso metodológico e os resultados dessa experiência, evidenciando sua

potência formativa na EJA.

METODOLOGIA 

Cada edição do jornal “Vozes da Educação de Jovens e Adultos” foi desenvolvida ao

longo de um semestre letivo,  envolvendo as turmas de 1º a  4º Termo da EJA do Ensino

Fundamental II do Centro Público de Formação Profissional Miguel Arraes. Em seu terceiro

número,  tomado  aqui  como  exemplo,  a  intervenção  partiu  da  perspectiva  do  currículo

integrado  e  teve  como  eixo  articulador  o  tema  “Trabalho  e  Direitos  Sociais”,  definido

coletivamente a partir de uma dinâmica inicial de escuta realizada com os estudantes. Nesse

momento,  foram reunidas inquietações relacionadas  às condições  de trabalho,  ao acesso a

direitos, às desigualdades sociais e às vivências concretas dos educandos, que frequentemente

remetiam a trajetórias marcadas por interrupções escolares, deslocamentos entre empregos e

responsabilidades  familiares.  A partir  dessas  discussões,  o  corpo  docente  definiu  o  tema

central do semestre e passou a orientar as atividades das diferentes áreas do conhecimento

para que dialogassem com essa escolha.

A  metodologia  do  projeto  estruturou-se  em  um  percurso  contínuo  que  incluiu

sensibilização,  estudo  dos  gêneros  textuais,  planejamento  coletivo,  produção  escrita  e

socialização das produções. Inicialmente, cada turma participou de conversas sobre o eixo

temático, ocasião em que se buscou identificar tanto os conhecimentos prévios relativos aos

direitos sociais  quanto as representações que tinham sobre os gêneros textuais que seriam

estudados.  Esse  movimento  permitiu  a  formação  de  grupos  heterogêneos,  compostos  de



acordo  com  o  nível  de  proficiência,  interesses  comuns  e  necessidades  específicas  de

aprendizagem, de modo a favorecer a colaboração entre os educandos.

Após essa etapa inicial, teve início o estudo dos gêneros textuais que seriam abordados

por cada termo. O 1º Termo trabalhou com poemas; o 2º, com notícias; o 3º, com entrevistas;

e o 4º, com reportagens. Em todas as turmas, as aulas priorizaram a leitura e a análise de

textos autênticos, tanto de repertórios literários e jornalísticos quanto de materiais produzidos

localmente, como coletâneas municipais. Buscou-se compreender a função social dos textos,

suas  características  composicionais,  o  estilo  e  a  linguagem,  de  modo  que  os  estudantes

reconhecessem as especificidades de cada gênero e pudessem, posteriormente, mobilizá-las

em suas produções.  A análise  comparativa  entre  textos de diferentes  naturezas  e suportes

permitiu ampliar repertórios e evidenciar que práticas de leitura e escrita podem assumir usos

diversos  no  cotidiano.  Considerando  a  continuidade  do  projeto,  parte  significativa  do

educandos teve a oportunidade de participar do jornal em etapas diferentes de elaboração, de

modo que estiveram envolvidos em partes distintas de sua produção, a cada semestre. Além

disso, as edições contavam com mural de fotos, valorizando eventos ocorridos na unidade

escolar, e seção de classificados, divulgando serviços e produtos oferecidos pelos próprios

estudantes.

A etapa seguinte concentrou-se no planejamento das produções. Em diálogo com os

professores das demais áreas, foram selecionados temas específicos dentro do eixo central,

garantindo a  interdisciplinaridade  do trabalho.  Os grupos realizaram pesquisas  orientadas,

participaram de rodas de conversa, assistiram a vídeos, levantaram perguntas para entrevistas,

selecionaram imagens e discutiram possibilidades  de abordagem para os textos.  Ao longo

desse processo, a sala de informática foi utilizada para orientar pesquisas e familiarizar os

estudantes com a digitação e com a organização gráfica dos textos. Essa etapa se mostrou

fundamental para promover autonomia e estimular a postura investigativa dos educandos.

O  momento  de  produção  escrita  constituiu-se  como  um  processo  de  elaboração

contínua.  Os estudantes  produziram versões  preliminares  de seus  textos,  que foram lidas,

discutidas e revisadas em sala. As reescritas, feitas de forma sucessiva e com intervenções da

professora,  visavam  a  melhorar  a  estrutura  textual,  ampliar  repertórios  vocabulares  e

favorecer a adequação ao gênero estudado. Em alguns casos, como nas entrevistas, os grupos

realizaram transcrições de gravações produzidas em sala, o que exigiu também discussões

sobre marcas da oralidade e adequações necessárias à versão final. Nesse percurso, a autoria

foi sendo construída de modo gradual, à medida que os estudantes percebiam avanços nas

próprias produções.



A publicação do jornal ocorreu ao final do semestre, após a organização das seções, a

diagramação e a revisão final dos materiais. O processo foi finalizado em um sarau aberto à

comunidade escolar, que contou com apresentações de poemas, leituras de trechos de notícias,

entrevistas e reportagens, além de intervenções musicais coordenadas pelo professor de Artes.

O  evento  funcionou  como  momento  de  socialização  e  celebração  do  trabalho  realizado,

permitindo  que  os  estudantes  se  reconhecessem  como  autores  e  compartilhassem  suas

produções com familiares e convidados. Algumas fotografias do evento e trechos do jornal

estão disponíveis para apreciação como anexos deste relato. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados alcançados ao longo do projeto evidenciam transformações significativas

tanto no domínio das práticas de leitura e escrita quanto no fortalecimento identitário e na

participação  social  dos  educandos.  A  evolução  observada  nas  produções  textuais  e  nas

interações em sala reflete o potencial das práticas de letramento social, tal como discutido por

Soares  (2004)  e  Rojo  (2004),  ao  promover  situações  reais  de  uso  da  língua  escrita  em

contextos significativos,  capazes de ampliar as formas de inserção cultural  dos sujeitos. A

cada semestre, foi possível notar que os estudantes passaram a compreender mais claramente

a função social dos gêneros trabalhados, reconhecendo-os como práticas sociais vinculadas ao

cotidiano, ao mundo do trabalho e às formas de expressão e comunicação presentes em seus

próprios contextos.

No campo da leitura, verificou-se um avanço progressivo na autonomia interpretativa.

As primeiras atividades revelaram dificuldades relacionadas à decodificação, ao vocabulário e

à formulação de inferências. Entretanto, conforme as aulas avançavam e novas leituras eram

realizadas  – literárias,  jornalísticas  ou  de  textos  produzidos  pelos  próprios  colegas  –,  os

estudantes demostraram maior segurança para emitir opiniões, levantar hipóteses e estabelecer

relações entre texto e realidade. Tal processo de ampliação interpretativa reflete o que Freire

(2011)  denomina  passagem  de  uma  “leitura  ingênua”  para  uma  leitura  mais  crítica,

fundamentada na problematização da realidade e na articulação entre experiência e palavra

escrita.

Em relação  à  escrita,  o  percurso  de  produção  e  reescrita  revelou  ganhos  sensíveis.

Mesmo  entre  grupos  que  inicialmente  apresentavam  grande  insegurança,  os  textos  finais

demonstraram  maior  domínio  da  estrutura  dos  gêneros,  atenção  à  coerência  interna  e

ampliação  do  repertório  vocabular.  O  trabalho  com poemas  no  1º  Termo,  por  exemplo,



mostrou que educandos com fragilidades na escrita convencional foram capazes de produzir

textos sensíveis, expressivos e relacionados às discussões sobre direitos sociais. No 2º Termo,

os  estudantes  conseguiram  estruturar  notícias  com  clareza  e  objetividade,  incorporando

elementos típicos do gênero,  como lide,  manchetes e uso informativo das imagens.  No 3º

Termo,  o  processo  de  transcrição  das  entrevistas  provocou reflexões  importantes  sobre  a

diferença  entre  linguagem  oral  e  escrita,  possibilitando  intervenções  que  aprimoraram  a

fluidez dos textos. Já o 4º Termo produziu reportagens bem articuladas, incorporando dados,

entrevistas breves e explicações sobre os temas pesquisados.

Além  dos  aspectos  linguísticos,  observaram-se  impactos  relevantes  no  campo  da

autoimagem  e  do  pertencimento  escolar.  Muitos  estudantes  manifestaram,  no  início  do

projeto, percepções negativas sobre suas capacidades, expressas em comentários como “não

sei  escrever”  ou “não tenho cabeça  para  estudar”,  marcadas  por  experiências  de fracasso

escolar anteriores. Entretanto, ao longo do processo de escrita e, especialmente, no momento

de  revisão  coletiva  e  publicação,  emergiram  sentimentos  de  confiança  e  valorização  do

próprio  trabalho.  O  reconhecimento  público  da  autoria  – sobretudo  durante  o  sarau  de

lançamento,  quando  os  educandos  procuravam  ansiosamente  seus  textos  no  jornal  para

mostrá-los  a  convidados  – representou  um  marco  simbólico  importante,  reforçando  a

dimensão identitária do letramento social e do currículo integrado.

Outro  resultado  expressivo  foi  o  fortalecimento  do  protagonismo  discente.  A

participação ativa em debates, a divisão de tarefas nos grupos, a condução de entrevistas, a

responsabilidade pela escrita e reescrita dos textos e a organização do sarau configuraram

práticas que colocaram os educandos no centro do processo formativo.  Essa postura ativa

materializa  a  concepção  freireana  do  estudante  como  sujeito  da  aprendizagem,  capaz  de

produzir  cultura  e  intervir  criticamente  no  mundo  (FREIRE,  2020).  Do  ponto  de  vista

pedagógico, o envolvimento crescente dos alunos demonstrou que o planejamento coletivo e a

articulação  interdisciplinar  favorecem  a  construção  de  sentidos  e  a  motivação  para  a

aprendizagem.

As dificuldades  enfrentadas também contribuíram para a reflexão sobre a prática.  A

evasão, característica recorrente da EJA, impactou a composição de alguns grupos, exigindo

reorganizações ao longo do semestre. A resistência inicial à proposta  – especialmente entre

aqueles  que demonstravam pouca familiaridade  com projetos  coletivos  ou com atividades

consideradas  “diferentes”  – foi  sendo gradualmente  superada à  medida que os educandos

compreenderam os objetivos do trabalho e perceberam sua própria evolução. Esse movimento

reforça  a  necessidade  de  práticas  pedagógicas  que  ofereçam  desafios  possíveis  e  que



explicitem o sentido social das atividades, evitando que a escola seja percebida apenas como

espaço de cumprimento de tarefas.

Por  fim,  o  projeto  contribuiu  para  consolidar  práticas  relacionadas  ao  currículo

integrado, na medida em que promoveu diálogos entre as áreas de conhecimento e permitiu

que os estudantes estabelecessem relações entre seus relatos pessoais, as discussões teóricas e

os gêneros textuais estudados. Essa articulação favoreceu a compreensão de temas complexos,

como direitos sociais, cidadania e condições de trabalho, a partir das próprias vivências dos

educandos, confirmando as proposições de Capucho (2012) sobre a importância de organizar

o ensino por temas significativos e socialmente relevantes. 2

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência  de  construção do jornal  “Vozes  da  Educação de Jovens e  Adultos”

evidenciou a potência das práticas de letramento social para a formação de educandos da EJA,

especialmente  quando  articuladas  a  um currículo  integrado  e  ancoradas  em fundamentos

teóricos que reconhecem o estudante como sujeito ativo de sua aprendizagem. O percurso

desenvolvido ao longo do semestre demonstrou que a leitura e a escrita, quando inseridas em

situações  reais  de  uso,  favorecem não apenas  o domínio  de  habilidades  linguísticas,  mas

também a ampliação do repertório cultural, o fortalecimento da autonomia e a construção de

identidades positivas no espaço escolar.

A elaboração do jornal permitiu que os educandos experimentassem um processo de

autoria que extrapolou a dimensão técnica da escrita, alcançando implicações simbólicas e

sociais.  Ao  produzir  poemas,  notícias,  entrevistas  e  reportagens,  os  estudantes  puderam

analisar criticamente o mundo, relacionar  suas experiências ao tema dos direitos sociais  e

reconhecer-se como participantes legítimos de práticas culturais. O sarau de lançamento do

jornal  consolidou esse movimento,  tornando visível,  para a comunidade escolar  e para os

próprios autores, o valor das produções desenvolvidas ao longo do semestre.

Os  resultados  alcançados  apontam  para  a  relevância  de  projetos  que  articulem

diferentes  áreas  do  conhecimento,  dialoguem  com a  realidade  concreta  dos  educandos  e

promovam situações de autoria e participação social. Tais práticas contribuem para reduzir a

distância entre a escola e as demandas da vida cotidiana, além de combater a percepção de

inadequação ou incapacidade que muitas vezes acompanha estudantes da EJA. Nesse sentido,

2 O  projeto  não  teve  a  continuidade  prevista  em razão  das  mudanças  no  cotidiano  escolar  decorrentes  da
pandemia de Covid-19, iniciada em março de 2020.



o  projeto  reafirma  a  importância  de  metodologias  que  considerem  trajetórias  diversas,

valorizem saberes prévios e incentivem a construção de vínculos de pertencimento.

Embora desafios tenham sido enfrentados  – como a evasão, a heterogeneidade das

turmas e a insegurança inicial de alguns participantes  –, o processo de trabalho demonstrou

que  a  persistência,  a  escuta  atenta  e  o  planejamento  coletivo  podem  transformar  essas

dificuldades em oportunidades de aprendizagem. O envolvimento progressivo dos educandos,

sua participação ativa nas etapas  do projeto e o entusiasmo demonstrado no momento da

publicação indicam que a experiência foi significativa e formadora.

ANEXOS

Anexo 1 – Capa do jornal “Vozes da Educação de Jovens e Adultos”

Anexo 2 – Página interna: notícia



Anexo 3 – Página interna: entrevista



Anexo 4 – Página interna: poemas

Anexo  5  –  Registro  dos  exemplares  impressos  do  jornal  “Vozes  da  Educação  de

Jovens e Adultos”, lançados durante o Sarau



Anexo 6 – Educandos produzindo textos em duplas
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